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Os bancos creWee do 
Brasil começaram a ser 
chamados a Brasília para 
discutir a complicada ma-
nobra dos dois últimos dias 
úteis deste ano, quando os 
US$ 3 bilhões da primeira 
parcela do empréstimo- 

, jumbo, que deve ser con-
tratado na véspera do Na- 

: tal, tocarão na' caixa do 
'Banco Central, voltando 
em seguida na forma de 
uma liquidação dos atrasa-
dos financeiros e comer-
ciais. Pará cumprir esse ri-
tual, os banqueiros interna-
cionais terão de trabalhar 
até na véspera dó ano novo, 
os cálculos mais demora-
dos, como os juros de mo-
ra, estão sendo feitos a par-

; tir desta semana, dando a 
sexta-feira, 30 de dezem-
bro, como data comum pa-
ra a liquidação de todas as 
posições. 

Na praxe, os compromis-
sos atrasados são penaliza-
dos com unia sobretaxa de 
1% ao ano sobre a taxa ori-
ginal. O Brasil acertou em 
Nova York, na renegocia-
cão de outubro passado, 
que, depositará somente 
0,625% ao ano acima da ta-
xa interbancária' de Lob 
dres (Libor), menos, por-
tanto, do que os juros nor-
mais, que incluem sobreta-
xas médias de 2%. 

OPERAÇÃO SIMPLES 
A liquidação dos atrasa-

dos é relativamente sim-
ples no plano jurídico. Com  
exceção das estatais de 
sempre (a começar da Si-

> derbrás), os devedores 
brasileiros em moeda forte 
fizeram os depósitos em 
cruzeiros no Banco Central 
na data correta e com isso 
adquiriram os "dólares 
virtuais" ito câmbio do dia, 
ficando protegidos da des-
valorização cambial pela 
Resolução n!' 881. Na sélna- 

, na entre o Natal e o ano no- 
vo depositário oficial, Isto 
é, o Banco Central, deverá 
convocá-los para lhes en-
tregar os dólares corres-
pondentes à mesma quanti-
dade de cruzeiros. Cadà de -
vedor poderá escolhei=  o 
seu banqueiro preferidó pa-
ra efetuar a •remessa, já: as 
o único vendedor de Ma-
res será uma vez e sempEe 
o Banco Central, que etif.,,0  
terá a burra cheia corri ó gi" 
nheiro do novo empréstifP° 
internacional. 

Esses pagamentos dr' 
respondem a chias espéCles 
de compromisio: juros 4.e 
empréstimos em curso 
que venceram nos últiiú 
meses — caso em que 
principal foi automatra -
mente renovado pelo enték1, -  
dimento com os bancos t4- 
tr a ngeiros ou então atra» ,  

dos comerciais, pura . e sim-
plesmente. 

No caso dós vencimentos 
financeiros, os devedores 
liquidam sua posição até a 
data mencionada no con-
trato e o cálculo da mora 
um problema a ser resolvi-
do entre o Banco ,Central;_ 
que pagará a diferença, e 
cada credor. Ai se localiza 
a difiéuldade técnica que 
está levando os banqueiros 
a Brasília. Cada emprésti-
mo em atraso exige cálcu-
los adicionais a partir da 
data do vencimento. Como 
a taxa de Londres se move 
com razoável freqüência, é 
inútil programar um com-
putador para tratar de cen-
tenas de-  casos párticula-
res. A conferência será fei-
ta a mão e ocupará tanto o 
Banco Central 'quanto os 
credoreS ate o último suspi, 
ro de.1983. 

Os. atrasados comerciais 
devem produzir uma confu- 

são mais duradoura. O 
principal será liquidado co- 
mo nos contratos financei- 
ros, mas a mora está mui- 
tas vezes cercada de cláu- 
sulas particulares, que cer-
tamente se transformarão 
em casos judiciais. O• Ban-
co Central terá , igualmente 
de levantar as importações 
que eventualmente se 
transformaram em negó-

, cios com cobertura oficial 
dos países ricos -- que de-
ram novos prazos ao Brasil 
durante a recente negocia 
ção no Clube de Paris. 

SUBSCRIÇOES 
Entre , os bancos euro-

peus há convicção de que, 
apefrar dos problemas de 
sincronização, o fluxo de 
caixa combinado dois mè-
ses atrás em Nova York se-
rá obedecido. Com  esta úl-
tima viajem de pressão às 
praças mais renitentes, o 
empréstimo-jumbo será 
quase integralmente subs- 

crito. A estimativa em Pa- 
ris, na terça-feira, indicava 
uma soma final de US$ 
6,3/6,4 bilhões. O Brasil não 
deu nenhuma indicação de 
que assina por menos do 
que os US$ 6,5 bilhões defi-
nidos com o "advisory 
committee". Mas, ainda 
que o faça, o valor da pri-
meira parcela ficará na 
faixa de US$ 2,90/2,95 bi-
lhões. 

O fluxo externo de caixa 
do Brasil tem sido positivo 
desde o começo de outubro 
e os bancos internacionais 
admitem que os atrasos es-
tão agora na faixa dos USE 
2,8 bilhões, como anunciou 
o presidente do Banco Cen-
tral, Afonso Celso Pastore. 
Nessa base, o Brasil entra-
rá no ano novo com uma so-
bra dè US$ 1 bilhão, reser-

- ."Va suficiente para sobrevi-
ver ao bimestre de verão 
janeiro-fevereiro, de baixa 
sazonal nas exportações. 


